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França. - Foi nomeado o general

'_-f Ridlin para receber o rei do Hespanha a

i fronteira. Estr rohrrano irá primeiro a_

) Clinton» e só depois a Paris. I

No dia G continuou em Paris o pro-

cesso de treze adviigados pronunciados

o pelo rrime de reunião eleitoral. illicita._

Jldrs Favre pronunciou em deh-za dos

[os acetinado» um din-amo magniiicoquc du-

;eua rou niaia do duas horas. Ouvunlo esta

r ne- oração, derlararam oq outros advogados

o in- dos accusados que desisliam da palavra,

. l or ue 'nada tinham u acrescentar. i

q lo P q Sabe-se posteriormmito quo os 13 ad-

oda va vazadas foram roudi-miuulos a. uma multa.

l 500 francos. Appellaraui da sentença. ,

morte . Adirma-ne que ha proliabilidznle de

o conselho do esta-lo :u'reitar os projectos

_ de lei relativm at sttppresaiio da taxa do

› fiko', juro, e da prisão por dividas. .

gran- Inglaterra. _'Os jornaes e a 0p¡-

lirn ii; niño publica Começam a prooccnpar se

par¡ peristnente dos projectos do . cngrmulcrl-

ici-pe. mailto da Prussiu, e principalmente da

probabilidade desta nação se elevar a

_a poteneia maritima importatantc, que do-

"“ 'latino a entrada do Baita-o.

, .

.sit-'ses

Avelro, 13 de .Agosto
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a O governo ordenou ao sr. delegado

i ' do thesoure que tornusse posse do terreno

onde ha annoi¡ conmçon a edilicar-se o

!tosco theatro por conta do municipio. 1

Brevemente veremos ahi este predio

em tinta de bens nacionaes que terão de

"edema em hasta publica.

Ei¡ ahi o que é verdadeiro pro-

gresso. *

José Estevam alcançou que fosse doa-

da a 'esta cidade uma casa do estado para

nella oe fazer theatro. Ainda depuis olite- 1

ve a concessão de poder esta render-se, e

applí'ear-se o seu producto ¡'t compra do

terreno situado na praça municipal, onde

e canmrn começou a edificação.

Er¡ n condição da doação que a casa

deals, ou o producto della, voltariam para

o estado, se o theatro não se fizesse. ¡

Ha muito que as vcreações descontinlla-
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.quam mas a fechadura estava quebrada, ,

e o eoiro tinha sido cortado em pedaços '

com uma navalha de barba.

Reeouheeeu a mito de Anais.

:viumsenilo para fazer despender mais al-

gum dinheiro a Eduardo. Disso comsigo

_Eduardo .elton com eñ'eito a mala no i
I

Todos estes pequenos meios ni'to ser- ,

que eclmtis sempre malas at sua disposição,

SAliliilliti lã Ill] AGOSTO DE lSM

Folha avulso 40 rs.

ram a obra. O governo por íssojulgou l

veriiicadn a Condição necessaria para a

reversão, e mandou tomar posse da casa.

Assim a camara municipal d'Areiro

menosprcsa o benclicio que, entre muitos,

lhe veio de José Estevam. Era elle pouco

valioso, comparado com tantos de que en-

riquecou o districto '?

Seria. Mas assim mesmo como era,

não o conseguiria hoje l'aoilmrnte nenhum

daqucllcs quo alardeam idolatrias pela

terra que por inuito tempo ticará. viuva

dogrande gcaio. Triste viuva, que

só pódo evocar o passado para achar con-

solaçíio no presente.

Ila quad dois alunos que José Este-

vam é morto. Apontae os novos melhora-

mentos ahi depois delle cmprcheudidos ?

Ainda, mercê \lo Deus, não vimos

mais do que a sequencia, ou complemento

dos' que deixou.

Se este homem virôra hoie que obras

se não teriam ahi começado?

l'oucos ainda avaliam as diHieuldados

com que lnctou para termos á porta do

nossas eusas- a estação da via-ferrea.

Teria elle dewançudo sem haver jzi.

emprelmndido, e porventura feito, a com-

municayño du. cidade com ella, que offe~

recesso mais commodos, e mais vantagens

CCOINHHiCHS? * ~ _

E' o iaal a grande producçi'to (t'Areiro.

Como podem Os seus productores scr
' I e v \

beneliciados com u linha ierroa sc a des-
)

pnza com o transporte para a estação é

quasi igual ao transporte pela via até Vil.

la Nova? - Na mesma rasão estão as

outras mercmlorias.

As camaras municipncs suppõe-se

que representam os municípios. Tem ri-

gorosa obrigação de tomar iniciativa em

todos os melhoramentos publicos reclama-

dos pelas Conveniencias deseus munícipes.

O que deleita cedeu sempre ao que é util,

e necessario. Mas esta utilidade no nosso

caso, é a publica, e não a particular.

Ha muito quo nrguir contra a posse

que o governo mandou tomar no edificio

começado

vos parece doian quo o levem; trocue as

3 scenas por flores, e lançae assim pregão

ao mundo de que esta terla. é tao misera

o tão mesquinha, que não vale a pena dar-

lhc um theutro. Deus queira que o esque-

cimento das coisas mais importantes a

m

c abriu o guarda-roupa para preparar a

sua bagagem.

Calças!, camisas, sobrecasacas, tudo,

como a mala, tinha sido (lespedaçado,

cortado, queimado, calcath aos pés.

E” incrivel como esta ultima peripe-

cia acabou de perder Anais no espirito

de Ednardo e o desligou violentamente

dos escrupulos que podia ainda ter.

Poz o chapcu e preparou-se para sa-

hír.

-- Senhor, lhe disse Rosalia entran-

do, a senhora quer faller-lhe. '

›- Não tenho cousa alguma n dizer

d senhora, respondeu elle, e dirigiu-se

para a porta.

No momento em que ia a lançar a

mão á fechadura, Anais, lavada em lagri-

mas, lançou-se entre a porta e elle. c

- Parte l gritou ella com a voz de

uma mulher exhausta de forças e sem re-

cursos, e que não conta já senão com o

da sua dor.

_Pttl'tO, respondeu friamente Edu-

ardo.

para 0 nosso theatro; mas se '

' .nlsmcro nr. sumo
PUBLICA'SE ÁS TERÇAS. QUINTAS E SABBABOS

 

Subscreve-se e vende-se unicamente em Aveiro no escriptorio da administração, Largo de S. Gonçalo, l

para onde dorn ser dirigido toda a correspondcncia, franca de porte. - Os inanuscriptos enviados :i

esta cidade, e districto, não concorra para

'aligeirar o tempo em que a fatalidade

venha gravar-lhe por epitaphio = consum-

matum eat =.

O quartel para o eorpo,que o governo

, prmncttêra, era tão insignificante melhora-

mento para a cidade'.

Não valia por isso a pena sacrificar

a elle os votos de alguns eleitores. Nada

de corpo, diz a camara, embora traga

para a cidade annualmento u. cifra de 70

contos de réis, pelo menos. Para que scr-

Ve a importancia que um corpo pode tra-

zer a esta terra ? Deixcmo-nos ir lanli-

sando com arbustos, e florinhasno jardim

de Santo Antonio. _

Eis ahi o que diverte. Melhoramentos

grandes, e de \'('l'(i;t(lvil'(i alcance para o

i municipio, tudo isso é banido do program-

¡ ma, o dos intuitos municipaes. Sic itur

-ad astra.
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Dobalde ¡assiste o outro jornal da lo-

lalidado em defender a apprehensão arbi-

traria do gado cavallar feita na Samoquei-

ra. O procedimento da camara foi por tal

forma irregular, que ni'io pode sustentar-se.

Qu a postura podia applicar-se aos

creadorcs de Cacia e Sarrazolla ou nilo;

no primeiro caso a re~~tituiçño da multa

foi uma compaclri'u, um favor, que a ea-

mara niio podia fazer; no segundo a ap-

prehenuño foi um acto arbitrario e repre-

hcnsiucl.

A defesa de «Campeão» esta abaixo

de toda a critica. Segundo elle a cumpra

recebe uina denuncia e manda approhendcr

os gados sem mais nem menos. cha-os

criadores, tendo em guarda .os gados para

depois averiguar o direito, que lhe assiste

a praticar a apprehens'zlol!

Demais a apprehcnsão, que as posturas

nmnícipaes mandam fazer é uma antiga-

lhu (limpotica, que repugna com a legisla-

ção moderna; é um Vexame, que pesa

sobre a agricultura e industria peeuaria,

que é fol'çoso fazer acabar.

As apprehcnsões além de insustenta-

reis em face da determinação expressa do

codipo penal são cztusa de graves prejui-

, zoa, 'promovendo abortos nos gador ap-

tes que todos conhecem de perto.

A estas rasões de desConVeniencia

!tilltltt acerca-ee outra-são as npprehensões

_m

 

-- Em nome do ceu não partir!

- E' preciso que cupartn-

-- Porque quero.

_ Que lhe fiz ?

-- Pergunta-o ?

-- Eduardo! disse Anais pondo-se

de joelhos, juntando as mãos e olhando-o

com ar supplicante, eu lh'o peço, não

parta.

--Quo s'importa, se parto tambem?

- Sabe perfeitamente que é impos-

sivel. '

-- Porque me ameaçou então ?

prehcndidm,e muitos outros inconvcnion- l do moliço, em 1864 reconheceu-se a ne-

    

l

_ Preços das publicações
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Annuncios, por linha..................lõ rs.
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absolutamente dispensnveis. Os zeladores

ou guardas rurnes não precisam este meio

trabalhoso para fazerem cumprir na pos-

turas; basta-lhes chamar testemunhas e

dar as suas queixas ao poder judicial

para este impor a multa depois de pro-

rado o delicto.

Este é que é o meio legal, mas que

a presente camara não adoptou, porque

elle se não presta a comporlríus. 0 presi-

dente fe'. todo aquulle aparato para poder

dizer aos creadores a estou prompto

para fazer-vos favor, mas tambem em

breve preciso de vós. . .

Quando se occupa um logar publico

para attonder só e exclusivamente :is con-

renicncias proprias não mlmira que acom-

pudria transparoça em todos os actos.

Us catavontos da popularidade são lusim.

Apprchendem hoje, para amanhã soltarem;

far/.ein repressntações, para não levar a

tempo o seu destino. . .

_Hmh_

.A camara municipal, que hoje se acha

á testa do municipio mandou em 1860

construir a molhada para o deposito dos

moliços, que são apanhados na ria d'Avei-

ro c applicndos como adubos nos campol

proximos da cidade. -

Gaston ella 533215000 afora es scr-

'viçns publicos, que exigiu aos lavradores.

Motivo“ esta obra de custo com a neces-

sidade de afastar do Côjo o deposito de

moliço que ali se fazia ha muitos nunes,

e upl'ogoou o serviço tuito á cidade com

a constrncção da malhado.

Em julho de 1864 mandou a camara

abrir o esteiro do Cójo, e declara no

«Campeão» de 30 do mez passado: «Era

conhecida a necessidade de se profundar

o esteiro do Côjo, u tim de que os povos do

Preza, Quinta do Gato, Villar, e outras

podcasem conduzir por elle oa moliços que

teem de adubnr as suas terras.

ñ . . . . Bem andou portanto a camara

em proceder a este melhormnento. . .p

A toleiina, que preside ás deliberações

da camara d'A veiro revela-se aqui em toda

a sua grandeza! Em 1860 reconheceu-se

a necessidade de gastar mais de seis con-

tos de réis para tirar do Côjo os depositos

cessidade' de abrir o esteiro do Cõjo

para ahi depositar o moliço !l Leiam e ava-

liem por aquia camara, que nos governa.

 

-- Meu Deus! meu Deus l que vao

ser de mim? exclamou ella lavada em

lagrimas e cobrindo o rosto com as mãos.

Eduardodosviou-s um pouco para sair.

-- Arrepeiuler-se-ha um dia, lhe dis-

se ella, de ter assim feito somar uma

pobre mulher, que não lhe fez mal algum.

- Esta bom. Adeus!

-- Parte ?

- Parto.

- Decididamente ?

- Decididamente.

-Prometto-lhe fazer tudo o que

- Porque? porque? Sabe-se porven- i quizer, meu amigo ; do nunca lhe dizer

tum o que faz nestas eireumstaneias? Ti- cousa alguma; de não tornar a ser eiosa :

nha. a cabeça perdida. En amo-o tanto, l quer ticar ?

Eduardo l

Eduardo enoolheu oa hombres.

--'l'eria feito tudo isto, replieou

Anais, se nilo amasse ?

-- Vamos, é demais, deixe-me sair.

-Nño parta senão amanha, disse

Anuais levantando-se e passando os bra-

ços em volta do pescoço do amante.

- Parto esta tarde.

- Não, mil vezes não, é muito tarde.

E Eduardo entre-abriu a porto.

Anais comprehendou que tudo era

inutil e que tinha apurado e paciencia. ao

amante.

-- Quando voltará? lhe perguntou

ella.

Nestas scenas, quando o homem seu-

l te que é mais forte, abusa da sua força.
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Completou o curso medico-cirurgico

na escola do Porto o nosso patricio c ami-

go o sr. FranciscoüAntonio Marques de

Moura. Tem igualmenteo curso de phar-

macia na mesma escola. Foiscmpre opti-

mo estudante. Alcançou premios am-

. bos os_cnrsos, A

'-.';:'“ “com o talento. que Deus lhe' deu, e

habilitações que tem , cuidamos que o

aguarda um futuro brilhante , se porven-

tura não fizer divorcio com os livros.

Não leve o nosso amigo esta excep-

çilo á. conta de suspeita.

Ao contrario sabemos mais que muito

a sua applicaç'ño, e proveitoso estudo.

Tantas Vezes, porém, temos nós visto

grandes talentos perdidos pela mesma ra-

zão de serem grandes, que a amisade, que

nos prende ao nosso patricio desde as seus

primeirosannos,nos não deixa confiar ou-

sadamente que elle não venha tambem a

ser mais um talento perdido.

Aquelle que sola-eleva muito o maior

numero, pelos dotes com que a natureza

lhe prendeu o espirito, está solfrendo em-

bates continuados do demonio da vaidade,

emparelhado com o da preguiça.

E que tentador queé este maldito!

Que importa velar as noutca sobre os

livros, se a natureza te dipensou d'esse

trabalho. Adíante vaes de muitos. Impos-

sivel é que deixes todos atraz. Pouco mc-

nos que baldadas serão tuas fadigas.

Assim que, embalados cem estas fal-

sas lisonjas, se Vito deixando muitos ir na

torrente dos preguiçosos, e o que não can-

çou no caminho, tarde ou cedo lhes passa

muito além.

Espelho é este de desenganos em que

muitos se estão vendo. Ponha olhos nclle

o nosso patricio, para que não veja nelle

tambem a sua imagem no futuro.

O seu ultimo acto na escola, sabemos

que foi digna corõa de seus estudos scien-

tiiicos. A dissertação inaugural, que já

lemos, pareceu-nos uma feliz 'àstrêa de

excellente eseriptor. Algumas considera-

ções sobre a escolha dás amas de leite; eis

ahi o seu assumpto.

Em primor-es de estilo e linguagem

'(se eXCeptusrmos alguns pequenos descui-

dos) o sr. Moura compendiou, se não er-

ramos, a doutrina adduzivel á. escolha das

amas de leite. Provou-a com argumentos

de boa razão , com factos, e com as opi-

niões de ponderosos auctores que escreve-

ram sobre o assumpto.

Não ha na vida humana periodo mais

importante' do que é o tempo da amamen-

tação da creanças. A elle está subordi-

nada a vida inteira do homem.

O sr. Moura podia na dissertação

inaugural discorrer sobre a conservação

dos ramos, ou do tronco. Preferiu doutri-

ner-nos cuidados que é mister empregar

com a tenra hastea, que se acha plantada,

para qu'e lance raizes profundas que lhe

dêem seiva, com que venha a ser a arvore

frondosa, robusta, e duradoura.

- Clara, .e intelligivel para todos a dis-

sertaçito do sr. Moura não tem apenas o

merito de haVer sido uma prova legal do

seu aproveitamento litterario. E' resumido

compeudio de doutrinas, que nenhum pac

de familias deve ignorar.

Optimo serviço publico, e mais ainda

     

- Não sei, respondeu Eduardo.

~- EucreVer-me-ha ?

_'Veremos. '

Ao mesmo tempo abria a porta e aa-

hia. Anais deixou-o sair.

Ou nós nos enganamos muito, ou po-

demos aflirmar que Eduardo não ficou sa-

tisfeito por Ana'ís o deixar sair.

- Eduardol lhe gritou ella na esca-

da; mas elle não respondeu.

Foi a casa do seu alfaiate, do seu

camiseiro, e fez encher uma mala com ob-

jectos neves e* enviou-a :t diligencia.

Entrou n'um restaurante e jantou

depois de ter pedido uma folha de papel ,

escripto a Ana'ís uma carta extensa, na

qual' lhe detalhava todas as necessidades

de um desenhos. Sem lh'as exprobrar,

recordava-lhe as scenes que haviam tido

logar durante tres mezee, e terminava

dando-lhe parte das medidas que ia tomar,

para que lhe não faltasse cousa alguma, e

garantindo-lhe a sua amisade e dedica-

ção. ' '

Era a carta (Tum homem honrado,

hnmanitario, faria uma camara municipal,

que, por consenso do sr. Moura, mandasse

distribuir exemplares da dissertação pelos

chefes de familia do seu concelho.

 

CORRESPONDENCIAS

Sr. redactor.

Fermentellos, 7 de agosto

de 1864.

Em o n.° 321 do seu acreditado jor-

nal de 30 de julho deste anno na parte

noticiosa sab a cpigraphc :Abuso da boa

fé-:se encontra uma correspondencia an-

nonima contra o povo desta freguezía.

O correspondente, a quem o demonio

da invejae corrupção, qual lima rocdosa,

tem extinguido os nobres sentimentos da

honra e probidadc, vein a este sauctnario

da imprensa, como vendilhão de mentiras

e falsidadcs, iniuriar o povo d'esta fre-

guczia, sem excepção do pessoas, nem de

classes, e, o que é mais, fazer tambem

insinuações injnriosas contra o respeituvel

tribunal do conselho de districto, cujos

conselheiros, tanto do biennio anterior,

como do presente, são d'uma independen-

cia, rectidão, e imparcialidzule superiores

a toda a peçonha do correspondente que,

para não carregar com 0 fcrrete da igno-

minia e da columnia, se embrulhou no

manto do annonimo. E' necesSurio enxo-

tal-o deste sanctuario, que profano", e nós

lhe vamos upplicar o azurrague da vcr-

dade, em desaggravo de tão grande ul-

traje.

Como os factos se tem succedido, sa-

be-o a maioria dos interessados no gozo

da pateira, e só intrigantes os pertendem

dcturpar. Narral-os é escusado para uns

e outros , mas para aquelles, que ainda

os niio sabem todos, e especialmente para

os estranhos e para os leitores é um dever,

é uma necessidade. Eil-os:

A pateira, denominada de Fermen-

tcllos, de que falla o correspondente, som-

pre foi, desde tempo immemorial, da uso-

fruiç'ào oounnum e exclusiva dos morado-

res do concelho (VOis da. Ribeira, suppriJ

mido em 1836, onde haviam accordãos

reguladores do uso dos moliços e h'er-

vagens,que nella se criam.

Depois desta supprcssão ficaram os

poses d'Ois du Ribeira e Espinhcl, per-

tencentes ao mesmo,incorporados ao con-

celho d,Agueda, e os de Fermentcllos ao

d'Eixo, mas continuando, como d'antes,

a disfructar em commum a mesma pateira,

e, quando em alguns annos havia motivo

para. se alterar o dia da entrada na patei-

ra cm agosto para extrahir os moliços,

juntaram se a nesta freguczia as auctori-

dades parochiaes com algumas pesSoas do

povo d'Ois e Espinhel com as desta, e

amigavelmcntc concordaram na alteração

alludida, não obstante haverem já. novos

accordiios sobre a materia, feitos pela ca-

mara municipal d'lüixo. .

Em 1851 a convite da junta parochi-

al de Espinhel reuniu ali a desta fregue-

zia com ulgumas pessoas do povo, não

compareeendo a d'Ois que tambem havia

sido convidada, combinando-se nesta reu-

m

que fez hem e mal, e que não quer que a

mulher que deixa se queixo delle.

Enviou esta carta a Anais,ineia hora

antes de entrar na diligencia.

A carruagem ia partir quando Rosa-

lía correu a entregar a Eduardo um bi-

lhete da sua amante.

Neste bilhete supplicava-lhe que não

partisse, acrescentando que no caso de

partir, ella deixaria Pariz c se expatriaria

para sempre.

- Volte, senhor, disse Rosalia, a se-

nhora está como louca, e se ni'io volta,

não sei o que acontecerá; a senhora é ca-

paz de se matar.

Ednardo deixou escorregar cinco

Zuizes nas mitos de Rosalia e partiu.

Eduardo foi ver seu pae a Limoges,

depois, não querendo voltar ainda a Pariz,

partiu para Italia.-Muitas vezes pensando

em que apezar de tudo Ana'ís era talvez,

muito desgraçada com a. sua ausencia,

escreveu-lhe com muita doçura recordan-

do-lhe ainda as impossibilidades d'uma

união mais longa.

niãio a alteração do dia da entrada na pa-

tcira, marcado nas posturas, que era a 25

d'agosto, para o dia 2 dc setembro ; e na

pl'(›hibiç_'d() de cortar gramño eum foice no

tempo em que estava fechada a pateira,

desde meado de julho até o dito dia 2 de

setembro, o que ,até então era permittido

cm todo o tempo. ›

Até 1862 reinou uma paz santa sobre

a usofruiçiio da pateira ; mas neste anno

um F. Pindello, como arrematante das

coimas na freguozia de Espinhcl, princi-

piou a exigir multas das pessoas de Fer-

mentcllos, que encontrava a cortar gra-

mão d'aquelle dia 2 de setembro no sitio

chamado a Matta, que é uma parte da

patcira, que no verão, pela diminuição

das aguas, fica em paúl, para onde, en-

tão, se conduzem os gados a pautar, (li-

zendo quo havia accordam que prohibia

em todo o anno aquelle corte.

Este proeediincnto do arrematante

foi muito estranhado pelos habitantes des-

ta freguezia que ingnoravam similhante

postura, por que para ella não tinham si-

do ouvidos, nem auctcridade alguma del-

la. Alguns mais medrosos foram en-

tender-se com aquello arrematante, davam-

lhc alguma cousa, c cortaram ahi fran-

camente as hervagcns; outros porem, me

nos timoratos, e emu-isca dos seus direitos,

não se quizeram ¡atender-,c foram citados

para o juizo elcito de Espinhel.

Como o caso agem se tornava sc-

rio, procuravam os citados, informar-se do

que havia sobre o objecto, e :mharani

uma postura na camara do Agucda, fcita

em 18:31, que prohibia sempre o corto de

gramão.

Conheceu-am então os habitantes des-

tu freguezia que haviam sido burlados por

os de Espinhel que, abusando da sua boa

fé, alteraram a deliberação tomada na_re-

união, a que já alludimos, e quo ficou em

apontamentos sem assignatura alguma.

Consultaram alguns juriscomultos ; e

apesar de ser fundamento justo para se

defenderem da multa o não tor sido ouvi-

da para a approvaçño da postura a cama-

ra municipal do c0ncclho dos citados, c

nem clla lhes ter sido notificada, nem pu-

bli 'tttlít, tendo comtudo a certeza de con-

dcmnação na primeira instancia,e duvidan-

do do resultado na segunda (por que cabia

appellaçño) adoptar-em o caminho mais sc-

guro. Composeram-se com o arrematante

¡101'45500 rs. de multas, não só por si

mas por todos os seus patricios,que até en-

tão tivessem commetido transgressões,do

que se lavrou termo, e deliberaram reque-

rer no exm.” governador civil para, em

conselho de districto, revogar aquella pos-

tura illegal,e confeccionar novas posturas

sobre a pateira em conformidade da lei

para se evitar similhante anarchia. E de

facto em maio do annos proximo passado

alguns dos moradm'os desta freguezia le-

va'am a effeito a sua deliberação dirigin-

do ao mesmo ex.m.° governador civil o

seu 'requerimento em que offereceram um

proiccto dc regulamento sobre a frui-

ção dos moliços e hcrvngens da pateira

para scr approvado em conselho de distri-

cto, o qual foi previamente formulado de

comnmm accordo com algumas pessoas

mais entendidas de Ois da Ribeira, não

compareccndo os dc Espinhel, não obstan-

te terem sido convidados para este tim.

Seis mezes depois, Voltou para Pariz

e não ousou apresentar-se em casa de

de Anais.

Elle temia as lagrimas, as rccrimina-

ções, temia com especialidade que ella

tentasse torual-o a fascinar como outr'ora

e que o amasse ainda muito. N'uma pala-

vra, temia grande agitação de uma parte

e d'outra se a visse.

Fatuol

Um mez depois do seu regresso, pas-

seava no boulevard, quando viu parar

uma carruagem, e uma mito delicada fa-

zer-lhe signal para se aproximar. Aquella

que o clnunava assim tinha o véu descida,

de maneira que não a conheceu logo.

Aproximou-se da portinhola do cou-

pé, a ioven levantou¡ o véu. Era Ana'ís.

Estava elegantcmente vestida e tinha

por assim dizer um ar novo.

-- Muito bem, lhe disse ella , eil-o,

pois, de volta?

-Sim, balbuciou elle.

-- Desde quando ?

-- Ha um mez.

Este processo para a definitiva con-f

fecçño e approvaçüo do regulamento em

questão correu os transitos legaesf'Toratii'

nmntlados informar os ars. administrado-

res dos concelhos de Águeda c Oliveira

do Bairro sobre aquclle projecto de rogu-

lamento; ouvidas por esoriptc as respecti-

vas camaras municipaes, e as juntas de

parechia das povoações do extincto conce-

lho de Ois da Ribeira, que t das respon-

deram ; e por deliberação (à mesmo tri-

bunal do conselho de districto ainda se-

gunda vez foram "mudados responder as

incsmus auctoridmles e corporações sobre

o modo como haviam dc ser distribuidas

de futuro as multas pelas transgreções

das posturas na pateira. Tal _era o cm. '

pcnho de tão illustrado tribunal em acer-

tar na decisão deste negocio.

Baixou depois o accordam com o re-

gulamento ou posturas approvadas, que

ihram, inviadas :is camaras minicipaes dos

dois concelhos, e respuctivos administra-

dores para serem intimadas as juntas pu-

rochiaes dos povos interessados, o publi-

cadas nas respectivas parochias.

Eis a vcrdade (los factos. Contente-

os informador falsario, se a tanto se atre-

ve, mas dcsemhuçado, e de vizcira levan-

tada, assignando o que escrever, por que

nos encontrara nu estacada.

Em presença (lcllcs conhecerão os

leitores a falsidadcde da nflirmativa do nl'-

ticnliata do quo o tribunal decidira por

patrouato, e m'ío por avcrdadc constante

do processo pelas informações havidus. '

Se a tlccisñu não agradou no articu-

lista, levasse o cmnpctcnte recurso ao con-

selho de estado; mas a (lcpravaçs'io dos -

.
-
'
a
ñ

,

seus instinctoa m'io lhe conscntiu estcdes- .

forço legal, por quo. a sua missão é calum-

niar; por isso uiiose pojou d'inventar

que se tem exigido de cada proprietario

desta frcgnezia 200 réis para gl'ntitical' os

vogaes do conselho de districto.

E' Nani-'lda que alguns poucos, e

bem poucos, dos habitantes desta fregue-

zia subserevcram com uma pequena

quantia para pagar algumas despezus de

requerimentos, conselhos, e certidões de

documentos; mas que dissessem ser para

gratificar os respeituvoís vogues do con-

selho dc districto, é uma relinada falsida-

dc, e calmanin, inventadada adrede~pele

articulista importar.

Podiamos suhacrcr todos. Estavamos

no nosso direito. Ecnhuma lci uol-o pro-

hibe. Outro tanto podesse dizer o arrema-

tante das coimas de_Espinhel pelos a

justos, que sobre ellos tem feito, até em

juizo l

Para que os leitores se acabem de r

convencer, ae ainda o não estilo, da má

fé com que o articulista veiu ai. imprensa,

um pouco mais d'attençño sobre a oorres- :

pondcncia de que nos occupamoa, e a sua

ligeira analise mostrará que o scu auctor

tem na sua obra a prova plena d'a sua*

perversidade, re não loucura. Sahiu-lhel

dos bicos da penna a verdade, sem o que-

rer, talvez, quiz ahafal-a, ella apparece

mais brilhante por que é filha de Deus,

aos povos lcmitrophes tem igual direito.

msofruir em commum os moliços e her-

vaçõcs, que ali (na pateira) han E' a uui- I

ca verdade que o articulista anuncia no',

seu aranzel. Os povos do extiuoto con- l

celho d'Oia tcm aquclle direito desde tem-

 

.- Porque não foi ver-Info“?
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-- Eu temia. . .' '

- Sabe perfeitamente que será sem-

pre bem recebido em minha casa.

- Mora ainda na rua Latfette' ?_

-- Sim. E o senhor ? ' '-l

- Na rua de Richelieu, hotel de I' -

rlz.

- Pergunto isto, porque quero man-

dar-lhe alguns papeis que encontrei e de

que terá, talvez, necescidade.

- Obrigado.

- Fez boa viagem ?

- Muito boa. E a senhora que tem

feito?

- 0h! meu caro, é uma historia.

Estou actualmente com o barão de ess

Foi elle que me deu este carro. Nãocé já

muito novo, mas é muito bem para mim.

Venha vêr-me , contar-lhei tudo isso. --

Adeus.

Valera bem a pena de passar por '

todas as scenas que nós acabamos de es-

crever!

(Conclusão).

L
.

'
N
1
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'



i po immemorial sem contestação alguma

ao pre-¡entirMas escreve mais. (Os povos de ida e volta-_300 rs.

de'Fermcntrllou, porém, como mais pro-

ximos do local, (a pateira) julgam-se tam-

bem mais favorecidos (lu direito, e com-

pletmn-se d'aqucllcs ¡n'nduetas com grave

prejuizo dos outrosn. E mais adiante cs-

oreve cestas incursões pula propriedade

alheia. . . . n

Digam os leitores cmno se podem

mmbinsr esta¡ proposições, que nós não

sabemos. Primeiro disso «que os povos

teem igual direito», e depois contesta este

direito dizendo, «que se completou¡ da-

'quollos producth com grave prejuizo dos

outros. E ao facto de ir colhêr aquelles

productos, chama «incursões por a pro-

priedade alheia». Ah! Rilhafollcs, Rillna-

folles l que breVe terás mais um inquilino!!

Até o :nisso heroo repnta crime n

circumstancia dos povos de FermentoIIOs

estarem mais proximos da pateira, e de

se aproveitarem por isso de maior porção

de moliç0s~l Isto é que é logica! !

E' logica. da academia stultorum, de

que é distincto membro o articulista, que

graciosamonte passou carta do doutores a

m-os habitantes desta freguezia, a qual

eu¡ nome de todos lhe reenviamoa,porque,

mercê de Deus, nos conhecemos.

Pedimos a v. , sr. redactor, a in-

serção destas linhas, que fomos provoca-

dçp,a,lesçrever, em um dos proximos nn-

ñléros'do seu jornal ; pelo que muito pe-

illibi'iirá os que 'se assignam

I Do v. etc.

O Padre José Dias Urbano

João Thomás Dios Antão.
'l

l¡

m
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dllnlslerlo dos¡ negocios da t'a-

zenda

Secretaria d'estado

2.* Repartição

Despachos ue tiveram logar por decretos

do mrz (e julho de 1864, nos dias

abaixo indicados

21 Doutor Mathias do Carvalho e Vas-

ooneellm, lente cathcdratico da facul-

dade de philophia na universidade do

Coimbra_encarregado de exercer

em commiasão as funcçõcs de dire.

ctor da casa da moeda e papel sellndo,

logar que vagou pelo fallecimento do

Sebristião Bettamio de Almeida, per-

cebendo omquanto durar esta com-

missão a gratiticaçilo de 4805000 réis

unnuaes.

e Manila] Antonio de Barros Ribeiro

-igúir-téionerudo do logar de chefe arvo-

_ rodou pé do posto iiscal de Cuci-

"Íl lhes', em 'consequencia da sua longa

' _idade e molcstias.

"hillosé Marques dos Santos - nomeado

l, ,para o logar do antecedente.

27!'Siuião Freire de Brito - exonerado,

pelo haver pedido, do logar de sub-

. director da elfandega de Penmno-

cor.

~i: José Fortunato de Sampaio e Brito --

-"""'"'nodieailo para exercer por tempo de

Í¡ :um anne-Owlogar de sub-director da

, i alfaiulega de Penamacor', vago pela

exoneração do autocendente.

-:. ','SÉQÉWWÍSL d'estado dos negocios da

fuepdp, rain_ Qtde agosto do 1864.~Luiz

_Augusto (Martins.

¡.t¡ f¡ ¡flu-'H

lllnlsterio dos negocios eeele-

_-_ ;g _ 5 ¡tatille 'e de Justiça

,Direcção geral dos negocios de justiça

HL; i 2.' Repartição

'llABELLA DOS EMOLUMENTOS E
- SALARIOS JUDICIAES

1:. (Continuada do numero antecedente.)

' CAPITULO v

U 67.. Testemunhas:

 

Por cada dia, devendo contar-se os

TITULO VIII

Cio-core iros

Em Lisboa e Porto

Lo verão de salarios :Art. 68.

Na entrada da cadeia

1. De preso que for recolhido em

enxovia, não sendo pobre, qualilicado

como tal-150 rs.

2. De preso que for recolhido em

sala livre, por unm só vez-15000 rs.

3. De preso que for reCoIhido em

quarto separado e independente, prece-

dendo para isso despacho do juizrespecti-

vo :

No primeiro ¡noz-15300 rs.

No segundo-800 rs.

No terceiro-600 rs.

Em cada um dos quo excedercm ao

terceiro Inez-300 rs.

Ficam inhibidos os carcereiros de ti-

rar qualquer preso do quarto em que es-

tiver, excepto cm caso extraordinario com

auctorisação do respectivo juiz, cessando

porém a causa innncdiatameute o farão

rcgreSsar ao mesmo quarto, sem poderem

exigir-lhe nova entrada.

Da saída da cadeia

4. De preso, que saír solto, o não

for pobre qualilicado como tal, tendo esta-

do até ao dia da soltura :

Em enxovia-200 rs.

Em Bala livre-\ÕOO rs.

Em quarto separado e independente

ainda mesmo no caso do n.° 3 ínjine-

800 rs.

5. De cada certidão de prisão, ou

de sultura 'a requerimento de parte, que

não seja preso pobre, .como tal qualiticado

#-200 rs.

Fóra de Lisboa e Porto, menos uma

quarta parte dos salarios a cima indicados.

TITULO IX

Dos tribunaes commerciaes

CAPITULO I

Do presidente da relação ou tribunal de

2.“ instancia connuorciul

Art. G9. O presidente levará de ca-

da sêllo o mesmo que os presidentes das

relações civis, na parto applicavcl.

CAPITULO II

Dos _juízes de 2.“ instancia. commercial

Art. 70. Osjuizos, incluindo o pre-

sidente, levarão, ou para divisão collegial,

ou por direito o para uso proprio, segun-

do competir, as assiguaturas e emolumen-

tos seguintes:

1. Do julgamento dc moratorins e

assignaturas de diplomas de cenicessão

das ¡assume-3,8600 rs. ,

2. Dojulgamcnto de rehabilitações

de fallidos, e assgnatura do respectivo di-

ploma-35600 rs.

3. De todos os mais actos as mos-

mas assignaturas e emolumentos estabele-

cidos para os juizes das relações civis pc-

lo artigo 9 das presentes tabcllas, na parte

applicavcl, ou absolutamente cor-relativa,

devendo ter logar o preparo, e pela fôrma

ali ordenada; fazendo-se porém n. divisão

do producto das assignaturas, pelo modo

que opresidente e juizes entre si accor-

darem.

CAPITULO III

Dos empregados suboltemos do tribunal

de 2.' instancia commercial

Do secretario

Art. 71. Levar-:i de emolumentos :

1. De registo de sentenças, além da

reza-150 rs.

2. Diplomas de concessão de mora-

torias, incluindo o registo-15200 rs.

3. Diploma de rchabilitação de fal-

lidos, incluindo o registo-1.5200 rs.

4. Provimento de corretores, inclu-

indo o registo-213400 rs.

õ. Portarias ou ordens que se ex-

pedirem, a pedido de parte, para informa-

ções ou para qualquer outro objecto, sc-

paradas dos requerimentos, incluindo o

registo-150 rs. ' _

6. Copias dos requerimentos e do-

cumentos que acompanharem as ditas

portarias on ordens, e quando a parte o

eXIgH', a reza.

7. Termos de fiança ou outros quaes-

quer de interesse do partes por cllas :resi-

gnados-500 rs.

Busca do qualquer distribuição, pas-

sado um anno depois de registada, ou

ãm quaesquer livros o papeis, e appare-

ccndo o objecto que se buscar:

De um até tres :maos-400 rs.

D'ahi para cima até dez annos, sem

poderem aecumular o salario anterior-

600 rs.

Por cada anne mais, além dos ditos

dez-50 rs.

Em todos os casos, apontando a par-

te, sómente-250 rs.

E não apparecendo o objecto busca-

do, metade dos respectivos salarios.

9. Concerto ou conferencia., quando

percisa, de traslado, copia ou certidão,

com outro _empregado do tribunal (inclu-

sevo Os contínuos, a scr necessario), cada

um 100 rs.

10. Rubrica do quaesqner livros,

que por lei lhe competir, ou de papeis a

requerimento do parte, de cada folha-

10 rs. -

ll. Em todos os objectos adminis-

trativos, em que não houver cmolumento

especial taxado, se levará. a raza, conta-

da por lauda de vinte e cinco regras, e

cada regra de trinta letras-100 rs.

12. A raza do todos as certidões

extrahidas dos procesos on de quaesquer

outros objectos, em que não houvcr enlo-

lumento especialmente taxado, se Conta-

rii. por lauda de vinte e cinco regras, e

cada regra do trinta letras-60 rs.

E sendo as certidões narrativas, a

raza será, pOI' lauda com as mesmas re-

gras e letras 120 rs.

CAPITULO V

Contador

Art. 72. Lovará os mesmos salarios

que ticam estabcllccidos para os contado-

rcs das relações civis no artigo 19 das

presentes tabcllas, na parte applicavel ou

absolutamente corrulativa, além do esta-

belecido em o n.° 9 do artigo antecedente,

tendo logar.

(Continua.)

_--._____

Mlnlsterlo dos negocios da ma-

rinha e ultramar

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei

dc Portugal e des Algarves, ele. Fazemos

saber a todos os nesses subditos que as

côrtes goraes decretaram e nós queremos

a lei seguint

Artigo 1.° Será contada ao primei-

ro tenente da armada Francisco Teixeira

da Silva a antiguidade do posto de segun-

do tenento,. desde o dia em que comple-

tou tres annos de embarque t'óra do

Tejo.

§ unico. O governo procederá de

igual fórma para com os ofliciaes da ar-

mada que, sendo guardas marinhas, fo-

ram promovidos a segundos tenentcs por

decreto de 6 de novembro de 1851, epo-

cha em que foi promovido este ol'ticial.

Art. 2. Fica revogada a. legislação

em contrario.

Maudâmos portantoatodas as aucto-

ridades, a quem o conhecimento o execu-

ção da referida lei pertencer, que a cum-

pram e guardou¡ e façam cumprir e guar-

dar tão inteiramente como n'ella se con-

tém.

O mininistro e secretario d'estado dos

negocios da marinha e ultramar a faça im-

primir, publicar e correr. Dada no paço

de Cintra, aos 17 de maio de 1864. _-

EL-REI, com rubrica e guarda. -- José

da Silva Mendes Leal. - (Logar do sêllo

grande das armas reaes.)

Carta de lei etc.

DOM LUIZ, por graça de Dolls,

Roi dc Portugal e dos Algarvcs, etc.

Fazemos saber a todos os nossos subdítos

que as côrtes geraes dccrotaram e nós

queremos a lei seguinte:

Artigo 1.° E' auctorisado o gover-

no a pl'ulllchl' a cirurgião do divisão da

armada o cirurgião de brigada graduada,

servindo no hospital da marinha, Joaquina

Antonio dos Prazeres Batalhós, ficando

separado do quadro effective dos cirur-

giões da armada para todos os eti'oitos le-

gaes.

Art. 2. Fica revogada a legislação

em contrario.

Mandâmos portanto e. todas as aucto-

ridades, a quem o conhecimento o execu-

ção da referida lei pertencer, que a cum-

pram e façam cumprir e guardar tão intei-

ramente como n'ella se contém.

O ministro e secretario d'estndo dos

negocios da marinha e Ultramar a faça im-

primir, publicar ,e correr. Dada no paço

de Cintra, nos 16 de maio de 1864.-

EL-REI, com rubrica e guarda.-José da

Silva Mendes Leal. - (Logar do sêllo

grande das armas roses.)

Carta de lei etc.

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei

de Portugal d dos Algarves, etc. Fazemos

saber a. todos os nossos subditos que as

côrtes goi-aos decretaram e nós queremos

a lei seguinte :

Artigo 1.° E' supprimido o logar

de comprador junto ao conselho de admi-

nistração de marinha.

Art. 2. As compras denominadas

de miudos serão eti'ectuadas pelo coasolho

de administração da marinha, que terá.

sempre para esse tim á sua disposição as

sonnnas necessarias. _

Art. 3. Ogoverno fará no regula

mento do dito conselho as alterações con

venientes á execução do artigo antece.

dente.

Art. 4. O actual comprador será

considerado aspirante supramimorerio da

3.“ direcção da secretaria d'estado dos ne-

gocios da marinha e ultramar, conservan-

do o vencimento de 30015000 réis ali-

nuaes,e a gradnacção militar de que ac-

tualmente gosa, c entrará para o respecti-

vo quadro na primeira vacatura occorrcnte

n'esta classe.

5. Fica revogada a legislação con-

trario.

Mandâmos portanto n todas as au-

ctoridades, a quem o conhecimento e ex-

ceção da referida lei pertencer, que acum-

pram e façam cumprir e guardar tão in-

teiramente como n'ella se contém.

O ministro e secretario d'cstado dos

negocios da marinha ultramar o. faça. im-

primir, publicar e correr. Dada no paço

do Cintra aos 16 demaio de 1864.-EL-

REI, com rubrica e guarda. -José aa

Silva Mendes Leal. -- (Logar do sêllo

grande das armas reaes.)

Carta de lei etc.

NOTIClARlO

  

Preço dos generos. - Regula-

ram polos seguintes preços os generoa

nos dili'ercntcs mercados do districto, e

nos concelhos abaixo declarados.

AVEIRO

Trigo -alqueire, 720 réis. = Milho

440 :Centeio 440 = Cevada 280=Fei-

ido 500=Fava 300 = Batatas 200 = Sal

o meio de razas 25400: Azeite 2õ000 ==

Vinho 15440.

AGUEDA

Trigo, alqueire 720 = Milho 500::

Centeio 360 = CeVadu 260: Fciião 460

:Batatas 200 = Azeite 55500, o slmude

:Vinho 15100.

ALBERGARIA

Trigo, alqueire 800 =: Milho 480 =

Centeio 340 = Cevada 340=Feijão 540

:Batatas 300 = Azeite 5,5200, o almnde

:Vinho 153300.

ESTARREJA

Trigo, alqueire 690 :Milho 520 =

Centcio 460 = Cevada 320 r: Feijão 480

= Batatas 220 :Azeite 515800 0 ahnude

Vinho 1,3000.

 



FEIRA

Trigo, nlqueire 960 = Milho. 680

:Centrio 560 = Cevada 560 == Feijão

960 :1 Batatas 440 = Azeite 55300 =

Vinho 16800.

ILHAVO

Trigo, alqueire 740 == Milho 500 ==

Feijão 480=Batatas 240:::AZcite 26200

::Vinho 15980.

OLIVEIRA D'AZEMEIS

Trigo, alqueire 920 ::a Milho 700 =

Centeio 540=Cevada 380=l¡'eijão 600 =

Batatas 380 == Azeite 55400 = Vinho

115300.

OVAR

Trigo, alqucíre lãOOO=Milho 730

:Centeio 560=Cevada õãOzFeij'ño 760

:Batatas 360=Azeite, o almude 5,5700

:Vinho 25150.

Resposta acertada. - Em um

dos melhores collegios de Lisboa, pergun-

tava o Pl'OfOSSOl' a um alumno.

- Quem foi o primeiro homem?

-- Adão.
.

-- Muito bem ; foi casado ou solteiro?

-- Casado.

- Com quem ?

- Com Eva. _ _

- Optimo: sendo Adão o pruncn-o

homem e Eva a primeira mulher, teve

Adão sogra ?

-- Sim senhor. _

-. Que diz menino l Então quem foi

a sogra de Adao ?

- Foi a cobra. '

(Gazeta de Portugat.)

oplnlão errada.- Um andaluz

que tinha suas rasões de queixa do bello

sexo, atrevia-se a dizer assim :

Se as mulheres espirrassom todas as .

vezes que enganam um homem, a unica

conversação com ellas seria :Dommus te-

cum.

Que má lingua! (Idem)

Valentla. -- Em um dos ultimos

combates na Jutlandia distinguiu-se um

Corpo de cavallaria prussiana. A' noite os

soldados, assentados em torno de uma fo-

gueira do acampamento, entretinham-se

em contar os seus altos feitos. _ .

-- Eu, dizia um, matei vinte inum-

gos.

- Quanto a mim, accrescentava ou-

t1'0, perdi a conta dos que mandei para o

outro mundo.

- Pois eu, rapazes accndia um ter-

ceiro, rompi um quadrado, tome¡ uma

bandeira e aprisionci o general e o seu

estado maior. '

- E tu o que fizeste ? perguntaram

a um camarada que os ouvia em silencio.

- Eu fui morto no combate.

Notlclas a fel-ver.- Recebemos

uma carta com as seguintes novidades.

Está tudo frito.

Em um terraço ali para Buenos Ay-

res trabalha-se com alinco para salvar al-

gumas pessoas que estilo incrustadas no

asphalto. Duvida-se que seüpossam salvar

as victimas.

Os pescadores no Tejo já apanham

peixe cosido.

Nas casas de pasto em Lisboa, não

sc gasta carvão. Cose-se tudo ao sol.

O Neptuno da praça de armas re-

quereu á. camara municipal que lhe man-

dasse um chapeu 'de sol.

D. José fugiu a galope no cavallo,

quiz tomar um banho no Tejo, mas faltou-

lhe a agua. ~ _

O Tejo e o Douro do Passeio Publi-

co pediram licença ás anotei-idades para

irem passar alguns dias a Cintra.

Os sysnes do tanque do passeio mor-

reram assados.

O Gil Vicente do theatro de I). Ma-

ria requereu que o pozessem ú sombra,

porque já tinha o juizo a arder.

As musas que o acompanham estão

com hydrophobia.

' As outras sete vão todas as manhãs

com o Apollo tomar banhos a Rilhalolles.

A estatua de Camões fundio-se.

O galheteiro do Rocio evaporou-se.

O sol está. inñammado.

A lua tem febre.

A mortalidade cresce.

O juizo evaporou se.

O senso Commqu está a arder.

' (Idem)

'Feio erlme. - No tribunal cor-

recoional' de Finistérre foram condomua-

das a trabalhos publicos forçados tempo-

rarios duas mulheres, mãe e lilha. Eram

accusndas de infanticidio. Prorou-se que i que a Clll'iu romana se recusa a continuar

haviam cortado em bocados, uma creança l os dois bispos não ha muito mnneados

recemuascida, c a haviam deitado aos por- l para o ultramar, em quanto o governo

cos, tendo tido o cuidado de queiumrom

os rentes que os porcos não comeram. O

cheiro da carne assada, que ticou espa-

lhado por toda a casa, foi que denunciou

este feio crime. (Idem.)

0ll'0. -- Na Nova Zelaudia, a dis-

tancia de 35 leguas inglezas de Nelson

foi doseoberta uma mina de ouro que es-

tá dando resultados pasmosos. O termo

medio da colheita que faz cada operario

é de 18 onças por semana. Tres maoris

colheram em uma só manhã 36 onçasdllas

o melhor resultado até hoje foi o que ob-

tiveram dois mineiros, 15 libras de ouro

em duas horas. (Idem)

Expedlente.-Pedimos aos nossos

assignantes que se (liguem indicar-nos

qual a direcção que devemos dar ao _jornal

para mais prompta e coimmulnmentco ro-

cebercm.

Pedimoe-lhc tambem que nos descul-

pem algumas faltas que tem havido no cx-

pediçüo do jornal no prOprio dia ; rasões

imperiosas motivaram o. demora, mas es-

peramos que se ui'io repetiri'to mais.

Festlvldadc.-Hade amanhã ter

logar a do Nossa Senhora das Neves em

Eixo. Ha missa cantada acompanhada

pela philarmonica do sr. Valerio e procis-

são (lc manhã, e á. tarde as corridas a

cavallo que costumam ser muito concorri-

das.

Notlclas agricolas. - O calor

excesúvo-que tem estado desde domingo

tem propulicado a agricultura.

Os million das ultimas somentciras

estilo quus¡ Seccos nas terras menos lentas,

e maus em todas. E' de crer que seja de¡

iinlsiailo escaça a sua producção.

.Os vinhedos tambem tem soH'rido.' Villa Real, as cousas tem sido completa-

As folhas das vides tem seccado e os ca-

chos expostos aos raios do sol seccmn

tambem. Se continuar tão elevada tempe-

ratura a prodncçño do vinho m'lo pôde

ser, como se esperava, egual tt do anne

passado.

Já é almegaeão. - O redactor

principal dó «Campeão das Provincia",

que não escreve para a lua, acaba de de-

clarar que não pediu mn logar para si

porque nunca se brcvalesceu da sua posi-

ção para obter empregos.

Ja é. Quem podia pela sua posição,

que sei eu, ta|Vez dar leis ao mundo tem

aahnegação de não se prevalecer della

para obter empregos l

EmprogOs l E" coisa muito positiva

para o rcdnctor do «Campeão» que se

acha na posição de avassalar tudo,

Acreditem; olhem que o homem não

escreve para a lua.

o estupro da demente da

Arada.-Pedimos ao outro jornal da lo-

calidade que nos diga. o que sabe a res-

peito do processo instaurado contra o

guarda do caminho de ferro por cometter

o crime do estupro ua »tenor de 27 aunos,

e demente que recebe es sacramentos.

Com as instanscias com que o con-

temporaneo procurou castigar o tal guar-

da, pelo estupro não,que esse só existiu na

sua fecunda imaginação, mas de aquellcs

bofetõcs, que nós sabemos, de corto o ho-

mem jii deve estar preso.

Conten-os pois o que ha, e será mi-

lhor prevalecer-se da sua posição se as

cousas lhe não correm ii medida do seu

desejo.

Declsâo Justa -O meritissimo

juiz de direito desta comarca condemnou

os freguezes do parocho de Arada que não

lhe otl'ereciam uma moeda de prata pela

paschua.

A decisão foi conforme com a prati-

ca geral das freguesias visinhas; mas o

«Campeão» que tinha protestado Contra

a pretenção do parocho de Arada não se

prevalesceu da. sua posição e deiXou a

sua má vontade em pouco. Já é almega-

ção ni'to se prevalecer da tal posição!

 

CORRElO

(Do nosso correspondente)

 

Lisboa de 12 agosto

Mudaram desde hontom de face os

boatos que tem cironlndn :ii-orou do esta-

belecimento do conventos. Diz-se agora

não comprir uma concordata feita om 1844,

na qual se exarou a condição ou promessa

do restabelecimento dos Convenios em Por.

tugal. O governo não anne a esta exigen-

cia da curia, em bora dois bispos ou mais

que fossem não sejam confirmados.

Os que andavam pois espalhando, co-

mo arma eleitoral, que o governo se em-

penhava no restabelecimento dos conven-

tos, já voem que sucede inteiramente o

contrario. Os que em 1844 dirigiam os

negocios publicos é que teem do dar ex-

plicações sobre a concordata que parece

se fizera. Sc alguem quiz conventOn hoje

ni'io é o actual governo, mas cs que o

eram em 1844.

- Não sabemos se a curia romana pro-

code Cop¡ prudencia e tino. Cromos que

não. Querem impor a sua \POIltiule contra

as tendencias de um povo livre é arriscar-

so a curia, a que esse povo, mais tarde

ou mais cedo, se emancipe de um pozo

que julga pesado. Lemite-se a (-uria no

seu poder esperituul, e não pretenda l'a- 4

Zcr alterar as leis de D. l'edro IV n a i

carta constitucional que tanto sangue cus-

tou.

Em todo o caso é certo quo nem o

governo tem a menor idên do fazer revo-

gar as leis do duque de Bragança, nem,

quo assim o pretendesse, aolmria apoio no l

paiz. O governo ha de manter-se lirme, ,

e u curia terá de desistir das suas exlgcn- W

cias.

Dizem agora quo o governo está em

dor explicações na folha official. Bom é

isso, para pôr termo a tanto boato, e dar

descanço aos novcllciros. l

- Segundo noticias particulares de

mente alteradas pelos opposionistas, e o

pouco que houve por causa da falsa noti-

cia (la resolução (lo conselho de estado

cessou achando-se a tranquilidade comple-

tamente restabelecida.

Ainda assim corre que o sr. duque

de Loulé está resolvido a demitir o sr. i

Barbosa. E' um boato como tantos que I

todos os dias se espalham, o que julgo

pouco provavel de realisar-se. ^

-- O sr. Domingos Pinlu'iro Borges

publica na «Revolução» de hoje uina pro- ,

clamaçi'io aos eleitores do circulo l13,

Lisboa, aos quilos pode que 0 elcgam (le-

putado nas proximas eleições. Diz que

a cumpre afastar da camara o espirito

f'accioso que es candidatos do governo e

os candidatos da opposição derem ser sub-

stituídos pelos deputados do paizs. Já. se

vê que é eclctico e inteiramente livre do

compromissos politicos. E para mostrar

evidentemente que não tem espirito fac-

cioso, começa por escolher um jornal im-

parcial (l), serio (l), e moderado (i), como

é a aRevoluçiim, para a publicação do seu

manifesto l Ainda ha destes que julgam | i'i

illudir o publico com duas palavras pom-

posas l l

Parece-me que este candidato terá a .

mesmo sorte do sr. Freitas e Oliveira pelo

circulo 114. O sr. Oliveira prOmottia llllll-

to mais, o assim mesmo os eleitores são

surdos a tão exoellcntes doutrinas. Parece

que 0 sr. Freitas e Oliveira nada tem

adianta o , restando lhe tomar nota de

mais uma epoca eleitOrul contra os princi-

pios politicos do sr. Braamcamp, e contra

a cegueira dos eleitores que drspresam

aquelles que podiam ir advogar os verda-

deiros interesses do paizl

- Tambem a «Revolução» publicou

hontem os nomes dos deputados que, na

sua opiniao, votaram pelas suspeições po- '

liticas de Villa Renldâ' dever que a a Revo-

lução» quer assim indicar aos eleitores, p

que não realejnm aquelles cavalheiros. j

Veremos se o povo lhe faz a vontade, i

mas é de suppôr que niguem cxplirpio aos l

cleitoros~que o que diz a alieviduçño» é l

uma falsidade, porque ninguem votou pe- i

las suspeições. A camara julgou-se apenas l

incalnpotonte para tomar cenln-ciumnto de

uma questão que estava aflerta ans trihu-

nacs competentes, (Im-.larando do um modo

claro e positivo os oradores da maioria_

que rcprovaram em these o principios das

suspeiçõôs por politica. Os que só usam

de mem-ricos e artimanhas, tmn roull'u si l

simplcsmvnte a Verdade !ins i'm-los.

- U ccnli o ri-'ilurnl puzgro-sisln-his-

torico publicou o seu manifesto aos cluito- 5

a No dia 21 do corrente

res da capital. Ênnmrra ncllc os princi~

paes hrnelirios que o paíz deve ai situação,

especialmente desde 1862, o deline os

principios politicos dc que o partido pro-

grossista jamais se tem apartado.

Diz-se ipie os partidos ultimamente

descolligados publicar-ão tambem a sua

profissão de fé, e promctterão a. completa

regeneração o rrdnnipçâo do pais!

- Acham-so cm Lisboa os cngenhei-

ros hespanhoos os srs. Pago o Roldan.

Parece que vem encarregados pelo gover-

no do reino visinho para tratarem, com o

nosso governo, de estabelecer as Condições

cm que dove lazer-so o entroncamento dal

nossas linhas fcrrcas com ando llespa-

nha.

- Ouço que l'ôra ('xmn-rado, pelo ro-

queror , do logar do cu-rn'i'to de l'azmida

do Arouca, o sr. Bernardino José Soares,

sendo substituido pelo sr. Joaquina Cesar i

do Moraes lialnró.

- Partiu hontI-m para as ilhas dos

Açores a correta alüstcphanian. Fu¡ levar

os contingentes para organisar caçudoros

10o ll.

_um__.______ _.

ANNUNCIOS

por H ho-

ras da manhã, na sala do tribu-

nal de justiça d'csla cidade se hzule

on'eimitar :i quem por ella mais der

uina junta de bezerros, de cor pre-

ta pertencente ao viuvo cabeça de a

casal Lourenço Gonçalves, Cassolai

e a seu lilho menor Manuel, e que '-

couve em menção do mesmo cabe-

ça dc casal e em ligitima do dito¡

tilho, por fzdlecímeuto da mulher'

tl'aqtlelle e mãe d'este. Escrivão _

Gusmão.

 

I

Por ordem do sr. vigario geral desta dio- '

ccze se faz publico-que Os ordinandm, '

que pertendcrcm scr promovidos a ordens

!me proximas tomporas de setembro, do-

vrm approsoutar os seus requerimentos,

v até no dia 21 do corronto; e que cm sc-

guida hão do principiar os cxamcs dus ros- n

pet-.tivos tractados.

Aveiro, ll d'agosto do 1864.

O professor de thcologia moral.

José Joaquim de Carvalho e Goes.

ATTENÇÍIT '

HOSPEDMIIA BlLllAll ll

BOTE0lllll

Alves Maradona Meo,

  

"
-

 

tes estabelecimentos que ha mai-IL

'to tempo se tornavam precisos. 'H

l'reços medicos

 

Previdente, fundada e admin¡

trada pelo Banco Alliançu, para' Í -_

seguros do vida e com o capital d

quatro lllll contos, oli'erece aos se '

a gurados vantagens superiores a t f

mui-á todos os Bancos,e o seu agen '

te em Aveiro José Antunes d'Az '

' oil'recermn, e apresentará todos 03' .l'

esdarecimentos percizos.

GAZ A 80 lt.S 0 QUAlltltlltl

Este excellentegaz de prime¡ e

rua dos mormdores na loja If

José vieira Guimarães.

RESPONSAVEht-ill. C. du S. Pimeu
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' qualidade vende-se em Aveiro l '.


